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DIRIGIDOS  A  SUA    MAGESTADE 

O  SENHOR   D.  JOÃO   VI 

PELO 

GOVERNADOR  DAS   ARMAS  DA  PROVÍNCIA 
DE  PERNAMBXJCO: 

E  QUE  FOI  PRESENTE 


A7S 


CORTES  GERAES  EXTRAORDINÁRIAS  E  CONSTI- 
TUINTES    DA   NAÇÃO  PORTUGUEZA 

Em  a  Sessão  de   13  de  Agosto  deste  anno. 


L  I  SB  O  A: 
NA  IMPRENSA    NACIONAL. 

Anno   de   1822. 


Mz-se  esta  edição  por  Ordem  das  Cortes,  prohibida  a  reim* 
pressão  por  particulares» 


■    ■ 
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lLIustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  Tenho  a  honra  de 
remetter  a  V.  Exc.a ,  pra  ser  presente  ao  Soberano  Congresso , 
o  Ofíicio  incluso  do  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mello,  Gover- 
nador das  Armas  da  Provincia  de  Pernambuco,  datado  de  10 
de  Junho  do  corrente  anno.  Deos  guarde  a  V.  Excí*  Palácio 
de  Queluz  em  12  de  Agosto  de  1822.  *£?  Illustrissimo  e  Ex- 
cellentissimo Senhor  João  Baptista  Felgueiras  —  Cândido  Jo- 
sé Xavier. 

Ofjkio  do  Governador  das  Armos  de  Pernambuco. 

Senhor—  Nas  participações,  que  em  data  de  15  de  Abril 
ultimo  fiz  subir  á  Augusta  Presença  de  Vossa  Magestade 
pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  informei  a 
Vossa  Magestade  doestado  de  convulsão,  em  que  outra  vez 
tinha  entrado  esta  Provincia  nos  dias  31  de  Março,  e  !.°  e.2.° 
de  Abril ,  quaes  os  indicados  motores  da  projectada  rebellião 
o  Coronel  de  Artilheria  Joaquim  Pedro  dias  Azedo,  e  os  Al- 
feres do  1.'  Batalhão  de  Caçadores  Manoel  António  Marinho, 
e  do  2/  Batalhão  António  Botelho  de  Lacerda,  que  mandei 
prender  em  di  Aferentes  Fortalezas,  e  hoje  se  achão  pronun- 
ciados ;  e  nessa  mesma  oceasião  participava  a  Vossa  Mages- 
tade a  indisposição,  que  havia  entre  vários  Officiaes,  com  es- 
pecialidade no  Corpo  de  Artilheria ,  «  quaes  destes  fui  obri- 
gado a  retirar  do  Corpo  para  atalhar  peiores  suceessos.  Pas- 
sárão-se  alguns  tempos  sem  novidade;  porém  logo  houve  quem 
sérvio  de  instrumento  a  chamar  a  seu  partido  os  mais  des- 
acautelados, e  a  fazer  apparecer  rumores  de  movimento  de 
Corpos  Militares  com  pretexto  de  augmento  de  soldo  á  imi- 
tação da  Bahia,  e  outras  Províncias,  e  de  descontentamento 
com  alguns  dos  membros  do  Governo  Provisório ,  pretextan- 
do falta  de  cumprimento  a  um  Decreto  de  S.  A.  R. ,  de  que 
Vossa  Magestade  estará  informado  pela  mesma  Junta ;  e  quan- 
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do  por  uma  parle  com  as  mais  activas  providencias,  e  per- 
suações,  parecia  estar  tudo  tranquillo,  era  o  ponto  emquetaes 
perturbadores  dosocego  publico  procuravão  indispor  já  aquel- 
íes  menos  com  novas  tramas  ;  até  que  por  ultimo  se  descobrio, 
que  alguns  espíritos  inquietos,  e  outros  seduzidos  por  elles,  se 
dispunhão  a  fazer  um  movimento  com  Povo  e  Tropas  para 
com  forças  obrigarem  o  Governo  Civil  e  Militar  a  acclamar 
o  Príncipe  Regente  independente  de  Vossa  Magestade  no 
exercício  do  Poder  Executivo ;  porém  fossem  quaes  fossem 
suas  vistas,  a  cada  passo  mostravão  seus  procedimentos  irregu- 
lares e  subversivos;  e  com  effeito,  depois  de  seduzidos  mui 
poucos  dos  Oíficiaes  de  Cavailaria  e;  Artilheria  com  varias 
promessas,,  procurarão  reunir-se  na  noite  de  31  do  mez  pas- 
sado em  o  aquartelamento  da  Artilheria,  para.  alli  tratarem 
de  pôr  em  pratica  seu  terrível  projecto,  fazendo  acreditar , 
que  o  Governo  da  Província  não  prestava  a  devida  obediência 
a  S.  A.  R.  ,  -e  que  era  preciso,  representar- se. 

Ao  mesmo  tempo  que  eu  sinto  expor  a  Vossa  Magesía- 
tade  que  n'aquelle  ajuntamento  comparecerão  os  Chefes  dos 
Corpos,  devo  assegurar  a  Vossa  Magestade,  que  a  sua  pre- 
sença alli  foi  mais  que  necessária,  porque  conseguirão  suspen- 
der  seus  desígnios  ,  e  alcançar  a  promessa  de  que  não  íorma- 
rião  Tropas,  e  se  reduziria  tudo  a  uma  Representação  do  Po^ 
vo  á  Camera.  Esta  reunião  eu  a  ignorei  até  ao  mesmo  mo- 
mento, em  que  o  Presidente  doGoverno  Provisório  pessoalmen- 
te me  participou,  muito  de  noite ;  e  de  acordo  com  eile  man- 
dei logo  chamar  os  Chefes  dos  Corpos,  para  dizerem  o  que 
havia ,  e  delles  ouvi*  o  que  deixo  dito. 

Não  obstante  se  tomarão  as  medidas,  que  parecerão  con* 
venientes ,  e  verdade  he  ,  que  só  o  Esquadrão  de  Cavailaria , 
eom  dous  ou  três  dos  seus  Oíficiaes,  se  apresentou  na  manhã 
seguinte  no  campo  que  tinhão  dado  para  sua  reunião,  o  qual, 
sendo  contíguo  ao  Quartel  de  Artilheria,  chegou  a  metter  al- 
guma desordem  n'aquelle  Corpo  a  instancias  de  alguns  dos 
seus  Oíficiaes;  mas  com  a  presença  de  outros  tudo  ficou 
tranquillo,  e  o  Esquadrão-  de  Cavailaria  sem  apoio  se  reco- 
Iheo  ao  Quartel.  Horas  depois  fizerão  os  mesmos  facciosos  con- 
vocar a  Camera ,  e  conseguirão  que  esta,  depois  de  lavrado 
um  Termo,  fosse  levar  sua  Representação  ao  Governo  Provisó- 
rio,   e  então    tive   a. participação,   -que   vai   por- copia  N.°  P, 


(  o 

recebida  no  íim  da  tarde,  a  qual  levo  A  presença  de  Vossa 
Majestade,  bem  como  a  copia. do  Auto  daCamera,  copia  N, 
3  ijura  Vossa  Magestade  íicar  fio  conhecimento  de  que  em 
Ião  criticas  circumsíaneias  me  não  apartei  do  meu  dever,  que 
iiz  todos  os  esforços  para  que  assim  se  Urinasse,  e  naaa  ha- 
veria, que  me  convencesse  a  assignar,  quando  nao  icsse  ein 
taes  termos,  que  só  servirão  de  reiterar  os  meus  protestos,  de 
obediência  e  íidelida  a  Vossa  Magestade  ,  ,e  ao  Soberano  Con- 
o-res^so  da  Naeao  Portugueza.  Em  todo  este  successo  íui  çí# 
acordo  cone  a  Junta  Provisória  ,_  e  «t0tffon^ffc»  memore ujm 
meios  de  prudência  para  evitar  maior  inquietação  no  lovo;, 
que  aliás  mostrava  desapprovar  taes  procedimentos. 

O  referido  he  quanto  por, agora  me,  cumpre  levar  a  Au- 
írnsta  Presença  de  Vossa  Majestade,  a  quem  Deos  guarde 
para  ventura  e  paz  de  todos  os  Porte guezes. 

Recife  de  PernambucoIO  de  Junho  de  J822  —  aose- 
Corrêa  de  Mello  —  Erigadéiro  Governador  das  Armas,  cie 
Pernambncó.  ,  o  -■'.'  ' 

.  .      .,  i  ■    I  '  •:'.      '    -  '    }  \ 
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Tendo' o  Povo  desta  Capitai  deliberado  jurar  obediência 
a  S.  A!  R.  o  Príncipe  Regente  do  Brazil  ,  reconhecendo-o 
pelo  único  centro  do  Poder  Executivo  neste  continente  com 
subordinação  a  El  Rei  o  Senhor  D.  Joào  VI,  a  repelidas- i;n 
staacias  do  mesmo  Povo  representado  pela  Ca  mera  ,  e  Procu- 
r-a<ldres  -iremeadí^y  assentio-este  Governo y  eríòi  reservado  es- 
te acto  para  o  dia  de  amanha  pelas  dez  horas:  por  cujo' moti- 
vo temos  a  honra  de  convidar  a .  V.;  .  para  assistir  a  elie  , 
acompanhada  de  toda  a  Ofíh:i.al  idade  Militar ;  esperando  que 
V..'  disporá  as  cousas  de  maneira,  que.se  níio  experimente 

falta.   Deos  .guarde, a   V.  muitos   annos.  ifeátfò   o    l."   de 

Junho,, de  [L&ft)    — v  Assignados  o  ,P resiliente,,   e  ÍVlein.bro 
Jubta/vPrQvifeoriii  .• — -.'Sr.   José.  Corrêa  de.l\Ieiio 
das  A  nuas, -desta  Provir, cia. 

•  .  <  éfa :S,  Escapava- dizer  a  V.  o  que:  dizemos  agora 7  ( 
ra  dar-  ordem   á  reuimlo  das  Tropas  ;í  mesma  hora  í  para  qúe 
íol^ísd  os  Cornos  pre,ítern  o  juramento- referido. 

B    5 
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Governador 
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Secretario  da  mesma  Junta  Provisória.  —  Conforme  o  original 
—  José  Corrêa  de  Mello,  Governador  das  A rm as  da  Provín- 
cia. 

01   :'      :'  '        6    N.°    *   c U 


Termo  de  Vereação,,  e  Representação  do  Povo  desta 
Viíla  a  este  Senado.  Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Junho  d& 
1822  nesta  Vilia  do  Recife,  e  Paços  do  Concelho  delta,  om* 
fie  se  achavão  em  Vereação  osaclúaes  Juiz  de  Fofa ,  peía  Lei 
Presidente,  Vereadores,  é  Procurador  abaixo  assignados ,  e 
•sendo  ahi ,  comparecerão  neste  Senado  como  Procurador  cfc 
Povo  Basílio  Quaresma  Torreão,  com  o  Povo  abaixo  assigna- 
do;  e  por  parte  do  Batalhão  de  Artilheria  desta  Praça  Ven- 
eesláõ  Miguel  Soares ,  Segundo  Tenente  %  por  paríedo  pri- 
meiro-Batalhão  de  Caçadores  o  Capitão  Joaquim  José  da,  Sik 
va  Santiago;  o. por  parte  do  segundo  Batalhão  à%  Caçadores 
o  Alferes  José  Francisco  Vaz  de  Pinho*  e  Carapeta;  e  por 
parte  do  Esquadrão  de  Linha  desta  Praça  o  Alferes  Manoel1 
António  Henriques  Tola;  e  por^parte  do- Clero  o  Doutor  Arç- 
tonio  José  Coelho;,  e  todos  juntos  requererão  a  este  Senado, 
ser  vontade  unanime  éo  Povo ,  e  das  sobreditas  Corporações, 
que  fosse  reconhecida  por1  Regente  do  Brazir ,.  cor»,  o  Po- 
der Executivo,  o  Sereníssimo  Senhor  D.  Pedso  d«  Alcântara 
Príncipe  Real,  independente  do?. Executivo-  de- Portugal ,.  mas 
em  tudo  o  mais  sujeito  ás  Cortes  Extraordinárias,.  Con- 
stituintes do  Reino  Unido,  com  adhesão  ao  Senhor  D.  João  IV 
Rei  Constitucional  do  dito-  Reino ,  e  união  ao  nossos  Irmã®» 
de  Portugal,  e  Algarves,  em  tudo  o  q^ue  se  não  encontrar  conts 
os  nossos  direitos.  Requererão- mais ,  que  este  Senado ,  como- 
seu  órgão,  representasse  á  Hlustrissima e  Exeellentissima  Jun- 
ta Provisória  desta  Provinda ,  que  fosse  na  presença  de  fcod&Si 
as  Tropas,  hoje  mesmo,  proclamado  solem nemeute-, com  vivas 
de  acclamação,  o  Principe  Real  r  o  Senhor  D.  Pedro,  de-  Alcân- 
tara ,  Regente  Constitucional  do  Reino  do  Rrazií ,  para  dar 
execução  ás  Leis  promulgadas  pelas  Cortes  Geraes ,  e  Ex- 
traordinárias ;  e  que  tudo  isto  fosse  firmado^  0001»  o-  juramento» 
solemne  da  Exeellentissima  Junta  Provisória,  o>  Excellentis- 
simo  Governador  das  Armas  ,  e  Junta  da  Fazenda,  e  todas 
as  mais  Authoridades ,  e  todos  prestarão  amor,  respeito-,  e 
obediência  ao  Excellentissimo  Governo  Provisório,  a  q»uem 
deséjão  a  conservação  do  seu  eargo,  Requererão  mais,  (%a&q» 


X  »  ) 

mesmo  Senaclo  requeresse  da  sua  parte  ao  Excelentíssimo 
Go  o  no r  Provisório,  mandasse  nm  Deputado  se»  ,  para  com 
n  ie  te  Senado,  e  outro  das  Tropas  fazerem  prOcipan- 
e  tfM*  acto  a  Sua  Alteza  Real ,  e  requererem  o  que  ior  a 
%&£&  Provmcm.E  logo  ^'^^/^  J£ 
ciados  vivas  á  Constituição,  ao  Senhor  D.  Jo.  o  1  ,  e  ao 
IWine  Re°enle   Constitucional  do  Remo  do  Brazil.    A  ti- 

SSíímê  ittrtaSffls^g 

Dp'e"acaodò  Poder  Executivo,  sem  restncçâo  alguma  ;  e  para 

TW     e  de  muias   pessoas    que   se  acharão   presen  es   -  h. 
'  m^ie  Senado    ao  Paço  da  Excellentissiina  Junta  do 

SS  declarados  ^S^BS^^lÇ 

%H  achavão  presentes,  assignárão.   E  eu  José  Mana  de  Albu- 
oueTnoe   e  .Cito,  Escrivãl,  o  escrevi -Em  consequência  do 
vozeio  Povo  -  Gervásio  Pires  Ferreira--  Bento  José  da 
Tosta  -  Joaquim  José  de  Miranda  -  Manoel   Ignaeio  de 
Ca  valho  - *FW  Neri  Ferreira  -  António  José  Vmtona- 
SL  efa   Fonseca  .-  Laurentino   Adorno   Moreira    de 
Carvalho.  Secretario.  E  no  mesmo  acto  a  Camera  desta  V.l- 
la    neto  seu  Presidente,  deferio  o  juramento  dos  Santos  Evan- 
,-elhos   á  Excetlentissima  Junta  Provisória,  «Thesa©  as  Cortes , 
a  FlRc-i      ao  Príncipe  Regente  Constituem»»! ,  na  forma  d» 
Termo  retro,  e  de  como   assim  o  receberão ,  e  prometlerao, 
assignárão.  E  eu  José  Maria  cie  Albaqnerque  ,e  Melo,  Escrr- 
vâo   o  escrevi  —  Gervásio  Pires  Ferreira,  Presidente  —  Pr- 
llppe  Neri  Ferreira  -  Bento  José  da  Cosia  -  Joaquim  Jo- 
sé da  Costa  -  Joaquim  José  de  Miranda  -  Manoel  ígnac.o 
de   Carvalho  —  António  José  Vietoriano  Borges  da  Fonseca 
_  Laurentino  António    Moreira  de  Carvalho    Secretario — 
João  Lúcio  Monteiro   —  Francisco  de  Barros  Falcão  de  La- 
cerda —  Luiz  José  Nunes  de  Castto. 


m 
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Termo  de  Juramento  ao  ExceUentisskno  Governador  4sm 
^rmas  a  este  Senado ,  aos  Tribunaes,  Tropa,  e  Povo.  4o« 
nous  dias  ao  mez  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dous" 
anrios-,  nesta  Vilia  do  Keciíe,  e  Paços  do  Concelho  deita 
«nde-s^acnavSo  o  Juiz  de  Fora  pela  Lei ,  Vereadores  e 
Irocurauor  abaixo  assignados ;  e  sendo  ahi,  comparecerão  os 
^xcelleiuissimos  Senhores  da  Junta  Provisória  desta  Provin- 

^^,°oiLXCe]ieDLíSSÍmo  Gover,iador    flss   faW*  José  Correu 
de  Iviedo,  com  toda  a  sua  oficialidade,    a  íllustrissima  JunV 
tadai<azenua,e  Authoridades  desta  Praça,  e  declararão  estar 
conformes  aos  Termos  supra,    e  retro,    e  de  prestarem  jura- 
mento  cje  obediência,  e  fidelidade  ,eomo  prestarão  nas  mãos 
do  1  residente  da  Junta  Provisória  desta  -Província  ,  e  Came- 
ra  desta  Viila,  e  todas  as  mais  Corporações .  e  Authoridades 
nas  mãos  deste  Senado;  juramento  de  fidelidade,  e  obedien- 
£ia    (torna-se   a  repetir)    ao  Soberano.. Congresso    da  .NacSo 
lor  ugueza     ã  EIRei  o  Senhor  Dom  João  VI,  e  ao  Príncipe 
Keal    o  Senhor  Dom  Pedro   de  Alcântara,  Príncipe  Recente 
Constitucional  do  Brazil ,  na  fórma  dos  Termos  retro;  eioro 
o  Excelentíssimo   Senhor  Presidente    da   Junta   do    Governo 
Irovisono  desta   Província  deferio   o  juramento   dos  Sanctos 
evangelhos   á  íllustrissima.  Camera  desta  ,Vi]Ia ,  &  qual ,  peio 
seu  1  residente,  o  deferi  o  ás  mais  Corporações,  e  Authorida- 
des,  as  quaes    todas  \  de  como   o    receberão,  e  promettêrão 
cumprir    assignarão.   E.  logo  no  mesmo  acto  disse  o  Excellen- 
lissimo  Presidente  da  Junta  do  Governo  Provisório,  que  po. 
denoo   ser  suspeito   a  necessidade  deste    novo  juramento    de 
qu,e  a  sua ;  cpnducta,^ .e,da  ExcellenXissima  Junta  do  Governo, 
até  hoje  divergia  dos  sentimentos  de  amor,  fidelidade,  e  re- 
speito ao  Soberano   Congresso,  a  EIRei  o  Senhor  Dom  João 
VI     e   ao  Príncipe   Regente   do  JBrazil ,  tudo  constitucional , 
declarava,  que    taes    Unhão  sido   até   hoje   os  seus  sentimen- 
tos,^ jura vão,  queserião  até  morrer:  Segundo,  que  não  ten- 
do nascioo  para  escravos,  já  mais  sè  sujei tarião  de  bom  o-ra_ 
c.o.  ao  despotismo  ministerial,  qualquer  "que  elie  fosse,  e&po- 
desse  reviver:  Terceiro,  que  protesíão  não  sacrificar  os  inte- 
resses desta  Província  ,  e  pelo   contrario    susíentalós   á  forca 
de   armas    contra    qualquer,  que  os   pertender  invadir.  E  fi- 
nalmente:  Quarto,  que  dependendo  a  forca  fysica ,  e  moral 


(O 
f  DeOSdeFa^lTXSj;ura?qàanto0des1  depende,  O  que 

vo;  e  achando  se  P^se  .  d         lo  niustrissimo   e  Re- 

;r  £sx  "%;âi;*  ■£•  ."3S  tk : 

gXoST,»  .."«™C  »m  todo.  c,  -.u™.- 

;  S  f  ri.d». T.g.«V  Ho  Brasil,  D«l.ro»  o  Soo.do  ».  p«- 

Lrticinaí-lhes  o  sobredito  acto,  e  procurar  a  sua  annuidatle. 
F  rira   de  tudo  constar  mandarão  fazer  este  Termo,  em  que 
fssKrío    José  Maria  de  Albuquerque  e  Mello     Escnvao  da 
Carne  a   o  escrevi  -  Gervásio  Pires  Ferre.ra,  Presidente  - 
SpeVeri  Ferreira-  Bento  José  da  Costa  _  Joaqu.m Jo- 
sé d  f  Miranda  -  Laurentino  António  Moreira  de  Carvalho, 
lecreta    ò  -  José  Corrêa  de  Mello,  Governador  das  Armas 
-João  Lúcio  da  Costa  Mor.te.ro  -  Francisco  de  Barros  Fal- 
cão  efe   Lacerda  -  Luiz  José  Nunes  de  Castro  -Vicente 
Ferreira  de  Guimarães  Peixoto  -  José  Mar.a  de  Albuquer- 
que e  Mello  -  José  Rebello  Pereira.  Torres  ,   Deputado  do 
I  Ilustríssimo   e  Reverendíssimo   Cabido.    Estarão    ass.gnadas 
d       asmais  Authoridades  ,  Corporações,  Tropa    e  Povo 
He  oque  consta  do  dito  Termo,  a  que  me  reporto.  Recife  8 
de  Junho  de  1822   —José  Maria  de  Albuquerque  e  Mello, 

Escrivão  da  Camera. 

F  I  S/L 
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OFFICIOS 

E 
DOCUMENTOS    DIRIGIDOS 

a'  s         . 
CORTES  GERAES  EXTRAORDINÁRIAS  E  CONSTI- 
TUINTES DA  NAÇÃO  PORTUGUEZA , 

DOIS 

PELA  JUNTA  PROVISÓRIA  DO  GOVERNO 
DA  PROVÍNCIA  DAS  ALAGOAS 

COM    AS    DATAS    DE    6    DE    MAIO  ,    E   2    DE    JUNHO    DESTE    ANNO  ! 

E    D  O  I  S 

PELA  JUNTA  PROVISÓRIA  DO  GOVERNO 
DA  PROVÍNCIA  DO  GRÃO  PARA' 

COM    AS   DATAS    DE    8    DE    JUNHO  ,     E    8    DE   JULHO     DO    MESMO    ANNO. 

Estes  Officios,  sendo  presentes  ás  Cortes  em  a  Sessão  de  17 
de  Agosto ,  forão  ouvidos  com  especial  agrado. 


LISBOA: 

NA    IMPRENSA     NACIONAL. 

Anno  pe  18^2. 
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